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OFERTA DE DISCIPLINA 

 

1º SEMESTRE DE 2022 

 

ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO: Linguística e Língua Portuguesa e Literaturas de Língua 

Portuguesa  

DISCIPLINA: Ensino e multiletramentos: leitura, escrita, oralidade em práticas de linguagem  

NÍVEL: Mestrado/Doutorado   

CARGA HORÁRIA: 45 horas                                    Nº de Créditos: 03  

PROFESSORAS: Maria Angela Paulino Teixeira Lopes, Sandra Maria Silva Cavalcante, Vera Lopes da 

Silva 

 

Ementa - Estudo de questões teórico-metodológicas e pedagógicas relacionadas a letramento, 

escrita, oralidade na esfera das práticas de ensino da educação básica. Aprofundamento em 

estudos sobre a concepção de multiletramentos e suas implicações para o ensino da escrita, da 

leitura e da produção oral, considerando a heterogeneidade discursiva e as textualidades 

contemporâneas. Análise dos modos de funcionamento de textos escritos, orais e multimodais 

em diferentes mídias e contextos de interação social; elaboração de projetos de intervenção 

didática baseados em multiletramentos. 
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OFERTA  DE   DISCIPLINA 

1º.  Semestre de 2022 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: LINGUÍSTICA E LÍNGUA PORTUGUESA 
DISCIPLINA: LINGUAGEM E COGNIÇÃO (Módulos I, II e III) 
CARGA HORÁRIA: 60 horas            N°. DE CRÉDITOS: 4 
NÍVEL: Mestrado/Doutorado  
PROFESSORES: Drs. Arabie Bezri Hermont, Ev’Ângela Batista R. de Barros e Hugo Mari 

MÓDULO I – COGNIÇÃO E EXPRESSÃO FÔNICA DA LINGUAGEM. 

Professoras: Arabie Bezri Hermont, Ev’Ângela Batista R. de Barros 

EMENTA: Este curso pretende fornecer ao aluno uma introdução ao estudo dos sistemas sonoros enquanto 
parte de uma gramática cognitiva. Na perspectiva da gramática cognitiva as unidades linguísticas são 
consideradas como símbolos ou, dito de outra forma, enquanto emparelhamentos entre uma estrutura 
semântica e sua representação fonológica. Nesse sentido podemos entender a fonologia cognitiva como o 
estudo das correspondências entre morfemas e sequências fonéticas e das restrições impostas a esse 
emparelhamento.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARCELONA, A. & J. VALENZUELA.  An overview of cognitive linguistics. In: Cognitive Linguistics: 
Convergence and Expansion. John Benjamins Publishing Company,  2011. p. 17-34. 
BYBEE, Joan.  A view of phonology from a cognitive and functional perspective. In: Cognitive 
Linguistics, 5/4,1994.  p. 285-305. 
HALE, Mark & C. REISS.  Phonology as cognition. In: N. Burton-Roberts, P. Carr & G. Docherty (eds.). 
Phonological knowledge: conceptual and empirical issues. Oxford: Oxford University Press, 2006. 
p. 161-184.
LAKOFF, George. Cognitive Phonology. UC Berkeley, 1993. p. 1-31.
LUPYAN, Garry. The centrality of language in human cognition. In: Language Learning, University of
Michigam Press, 2005.  p. 1-38.
MOMPEAN, J. A.. Cognitive linguistics and phonology. In: J. Littlemore & J. Taylor (eds). The
Bloomsbury Companion to Cognitive Linguistics. London: Mloomsbury Publishing, 2014. p. 253-276.
NATHAN, Geoffrey. Is the phoneme usage-based? Some issues. In: International Journal of English
Studies, v. 6, Universidad de Murcia, 2006. p. 173-194.
OLIVEIRA, M. A. . A variação fonológica na perspectiva da linguagem como um sistema adaptativo
complexo. In: MAGALHÃES, José (org.). Linguística in Focus 10: Fonologia. Uberlândia, EDUFU,
2014. p. 11-35.
OLIVEIRA, M. A. .Por uma abordagem etológica e ecológica da variação linguística. In: Parreira; M. C;
Cavalari, S. M. S.; Abreu-Tardelli, L.; Nadin, O. L. & Costa, D. S. (orgs.). Pesquisas em Linguística no
século XXI: perspectivas e desafios teóricos-metodológicos. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015.
p. 45-70.
OLIVEIRA, M.A. .  A auto-organização como mecanismo para a resolução da variação linguística. In:
Cadernos de Estudos Linguísticos, (58-3), set./dez., Campinas: UNICAMP, 2016. p. 1-17.
SANCHES, Antonio B.. Cognitive linguistics: A usable approach. In: Cuadernos de Fililogía Inglesa, 6/2,
1997. p. 7-32.
van der HULST, Harry.  Cognitive phonology. In: Germania et alia. A linguistic webschrift for Hans den
Besten on the occasion of his 55th birthday. 2003.
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MÓDULO II: COGNIÇÃO E ORGANIZAÇÃO SINTÁTICA DA LINGUAGEM 

Professoras Ara Arabie Bezri Hermont, Ev’Ângela Batista R. de Barros Bezri Hermont 

EMENTA: Nesta disciplina, à luz dos pressupostos teórico-metodológicos do programa gerativista, tais 
como apresentados na Teoria dos Princípios e Parâmetros e no Programa Minimalista, tomar-se-ão como 
objetos de estudo os princípios envolvidos na configuração da sentença no Português Brasileiro. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

KENEDY, Eduardo. Curso Básico de Linguística Gerativa. SP: Contexto, 2013. 
CHOMSKY, Noam. The minimalist program. Cambridge: MIT Press, 1995. 
HERMONT, A., ESPÍRITO SANTO, R. S., CAVALCANTE, S. M. S. Linguagem e Cognição – 
Diferentes perspectivas, de cada lugar um outro olhar. BH: Editora PUC Minas, 2010, cap.1.  
HERMONT, Arabie Bezri & XAVIER, Gláucia do Carmo. Gerativa: (Inter)faces de uma teoria. 
Florianópolis: Becon, 2014. 
KATO, Mary & NASCIMENTO, Milton (orgs.). Gramática do Português Falado no Brasil: volume 2: 
A construção da sentença. São Paulo: Contexto, 2015. p. 37-80.   
RADFORD, Andrew. Minimalism Syntax: Exploring the Structure of English. Cambridge: Cambridge 
University Press, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: (As referências abaixo podem ser consultadas, a fim de ajudar 
na compreensão dos vários fenômenos estudados no curso) 

BERLINK, R. A., AUGUSTO, M. R. A & ACHER, A. P. Sintaxe. In: MUSSALIN, Fernanda & BENTES, 
Anna Christina (orgs.). Introdução à linguística – domínios e fronteiras. SP: Cortez, 2003. p. 207-244. 
BOECKX, C. Linguistic Minimalism. Origins, Concepts, Methods, and Aims. NY: Oxford University 
Press, 2008. 
CHOMSKY, Noam. Knowledge of language: Its nature, origin, and use. Cambridge: MIT Press, 1986. 
CHOMSKY, Noam. Thinking Syntactically – A guide to argumentation and analysis. Blackwell 
Publishing. 2007. 
CHOMSKY, Noam. Derivation by phase. 1999. MIT Occasional papers in Linguistics, n.18 (also 
published in M. Kenstowicz (ed.) (2001 Ken Hale: a Life in Language, MIT Press, Cambridge, Mas., 
p. 1-52).

CHOMSKY, Noam. Beyond explanatory adequacy, Ms. não publicado, MIT, 2001.
CHOMSKY, Noam. Minimalism Inquiries: the framework. Ms., 1998.
FERRARI NETO, José. SILVA, Cláudia Roberta Tavares (org.). Programa Minimalista em foco:
princípios e debates. Curitiba, PR: CRV, 2012.
HAEGEMAN, L. Elements of grammar. Kluwer Academic Publishers. 1997.
HORNSTEIN, N. NUNES, J, GROHMANN, K. K. Inderstanding Minimalism. Cambridge, 2005.
MIOTO, C., SILVA, M. C. F., LOPES, R. E. V. Novo Manual de Sintaxe. Santa Catarina: Editora Insular,
2004.
OUHALLA, J. Introducing Transformational Grammar – From Principles and Parameters to
Minimalism. NY: Oxford University Press, 1999.
POLLOCK, Jean-Yves. Verb movement, universal grammar, and the structure of IP. Linguistic Inquiry,
v. 20, n. 3, 1989. p. 365-425.
RAPOSO, Eduardo P. Teoria da gramática: a faculdade da linguagem. Lisboa: Caminho, 1992.
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Módulo III: COGNIÇÃO E ESTRUTURAÇÃO SEMÂNTICA DA LINGUAGEM 

Professor: Hugo Mari 

EMENTA: Este módulo abordará aspectos da atividade cognitiva humana, isto é, sensação, percepção, 
categorização, formação conceitual como processos que atuam na construção do conhecimento humano e 
com destaque especial para os padrões que contribuem diretamente para processos de produção do sentido 
e para a construção de teorias semânticas das línguas naturais.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

JACKENDOFF, R.S. Semantic structure and conceptual structure. In: Semantics and Cognition. 
Cambridge: The MIT Press, 1999. p. 3-22. 
JACKENDOFF, R.S. Semantic structure is conceptual structure. In: Semantics and Cognition. 
Cambridge: The MIT Press, 1999. p. 95-108. 
MARI, H. Processamento categorial como atividade mental. In: Plural. Revista de Psicologia da FUMEC, 
n. 23, jan/jun, 2006. p. 69-86. (disponível em: http://www.PUC Minas.br/pos/letras/destaques.php);
MURPHY, G. L. Conceptual combination. In: The big book of concepts. Cambridge, Mass., The MIT
Press, 2004. p. 443-477.
TOOMBS, E. & THAGARD, P. Atoms, categorization and conceptual change. In: COHEN, H. &
LEFEVRE, C. (ed.). Handbook of categorization in cognitive science. Amsterdam: Elsevier, 2005.
p. 20-45.

http://www.pucminas.br/pos/letras/destaques.php


 

Programa de Pós-Graduação em Letras 

 

1º SEMESTRE DE 2022 

ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO: Linguística e Língua Portuguesa e Literaturas de 

Língua Portuguesa 

SEMINÁRIO DE ESTUDOS AVANÇADOS: Bakhtin, Volóchinov e Foucault em 

conversas 

CARGA HORÁRIA: 45 horas CRÉDITOS: 3 créditos 

NÍVEL: Mestrado e Doutorado 

PROFESSORAS: Jane Quintiliano Guimarães Silva e Juliana Alves Assis 

 

Ementa: Este seminário propõe colocar em diálogo noções e categorias importantes do 

pensamento de Bakhtin, Volóchinov e Foucault, considerada a contribuição que 

elas aportam aos estudos do discurso, na busca das formas e processos de produção de 

sentido em diferentes práticas discursivas. No percurso desenhado pelo seminário, 

elegem-se, para estudo: sujeito, subjetivação, dispersão, alteridade; enunciado, discurso, 

relações dialógicas, heterogeneidade discursiva; ideologia, axiologia, poder, saber, 

formação discursiva. 

  

Bibliografia  

BAKHTIN, M. M. Estética da criação verbal. Tradução de Paulo Bezerra. São Paulo: 

Martins Fontes, 2006. 

BAKHTIN, M. M. Para uma filosofia do ato responsável. Tradução de Valdemir 

Miotello e Carlos A. Faraco. São Carlos: Pedro e João Editores, 2012. 

BAKHTIN, M. M. Problemas da poética de Dostoiévski. Tradução de Paulo Bezerra. 

3. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2005. 

BAKHTIN, M. M. Questões de literatura e estética: a teoria do romance. Tradução de 

Aurora F. Bernardini et al. São Paulo: Editora da Unesp/Hucitec,1988. 
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dialógica de linguagem. Bakhtiniana - Revista de Estudos do Discurso, v. 12, p. 5-23, 

2017. 

BRAIT, B.; PISTORI, Maria Helena Cruz; FRACELINO, Pedro Farias. Linguagem e 

conhecimento (Bakhtin, Volóchinov, Medviédev). Campinas: Pontes, 2019. 

BRAIT, Beth (org.). Bakhtin: outros conceitos-chave.  São Paulo: Contexto, 2006. 33-

52. 



 

BRAIT, B. (org.). Bakhtin: conceitos-chave. 5. ed. São Paulo: Contexto, 2017.  

FARACO, C. A. Linguagem & diálogo: as ideias linguísticas do Círculo de Bakhtin. 

São Paulo: Parábola, 2009. 

FARACO, C. A.; TEZZA, C.; CASTRO, G. Vinte ensaios sobre Mikhail Bakhtin. 

Petrópolis: Vozes, 2006. 

FOUCAULT, Michel. A Arqueologia do saber. Rio de Janeiro, Editora Forense 

Universitária, 2005. 

FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. Edições Loyola, São Paulo, 2011.  

GREGOLIN, Maria do Rosário; BARONAS, Roberto Leiser (org.) Análise Do Discurso: 

as materialidades do sentido. São Carlos: Claraluz, 2001. 

PAULA, L. de; STAFUZZA, G. (org.). Círculo de Bakhtin: concepções em construção. 

Campinas, SP: Mercado de Letras, 2019. (Série Bakhtin inclassificável. v. 4.)  

PAULA, L. de; STAFUZZA, G. (org.). Círculo de Bakhtin: pensamento interacional. 

Campinas, SP: Mercado de Letras, 2013. (Série Bakhtin inclassificável. v. 3.)  

PAULA, L. de; STAFUZZA, G. (org.). Círculo de Bakhtin: teoria inclassificável. 

Campinas, SP: Mercado de Letras, 2010. (Série Bakhtin inclassificável. v. 1.)  

PAULA, Luciane de; STAFUZZA, Grenissa (org.). Círculo de Bakhtin: diálogos in 

possíveis. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2010. (Série Bakhtin inclassificável. v. 2.) 

SARGENTINI, Vanice Maria Oliveira; NAVARRO, Pedro Barbosa. Foucault e os 

domínios da linguagem. São Carlos: Claraluz, 2004.  

VEYNE, Paul. Foucault: seu pensamento, sua pessoa. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2014.  

VOLOCHÍNOV, Valentin Nikolaevich. A construção da enunciação e outros ensaios. 

São Carlos: Pedro & João, 2013.  

 

VOLÓCHINOV, Valentin Nikolaevich. A Palavra na vida e a palavra na poesia. São 

Paulo: Editora 34, 2019. 

VOLÓCHINOV, Valentin Nikolaevich. Marxismo e Filosofia da Linguagem: 

problemas fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem. São Paulo: 

Editora 34, 2017. 
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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

OFERTA DE DISCIPLINA 

1º SEMESTRE DE 2022 

ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO: Linguística e Língua Portuguesa e Literaturas de Língua Portuguesa 

SEMINÁRIOS DE ESTUDOS AVANÇADOS: Português como língua de acolhimento - aspectos 

socioculturais, cognitivo-emocionais e pedagógicos 

CARGA HORÁRIA: 30 horas CRÉDITOS: 2 créditos 

NÍVEL: Mestrado e Doutorado 

PROFESSORA: Dra. Sandra Maria Silva Cavalcante 
 

Ementa 

Conhecimentos sobre a crise humanitária global de migração, nos níveis internacional, nacional e local. 

Princípios teóricos e metodológicos que fundamentam a origem da experiência de ensino e aprendizagem 

do Português como língua de acolhimento (PLAc), em Portugal e no Brasil. Princípios cognitivo-

emocionais e pedagógicos implicados em experiências de aprendizagem do Português por crianças, 

jovens e adultos em situação de migração e refúgio no Brasil (amorosidade, dialogicidade, curiosidade, 

criatividade, criticidade).  
 

Bibliografia Básica  

 

1. DINIZ, Leandro Rodrigues Alves; NEVES, Amélia de Oliveira. Políticas linguísticas de 

(in)visibilização de estudantes imigrantes. Revista X, v.13, n.1, 2018, p. 87-110. 

2. CAVALCANTI, Leonardo. et al. (org.) Dicionário crítico de migrações internacionais. Brasília: 

Editora Universidade de Brasília, 2017. Disposível em: 

https://publications.iom.int/system/files/pdf/iml22.pdf . Acesso: 6 Dez. 2021.  

3. FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 78. ed. Rio de Janeiro/São Paulo: Paz e Terra. 2019.  

4. FREIRE, Paulo; FREIRE, Ana Maria A.. Pedagogia da esperança: um reencontro com a Pedagogia 

do Oprimido. 29. ed. Rio de Janeiro/São Paulo: Paz e Terra. 2020.  

5. MATURANA, Humberto; ZOLLER, Gerda G.. Amar e brincar: Fundamentos esquecidos do 

humano. São Paulo: Palas Athena, 2014.  

6. MATURANA, Humberto; PAREDES, Vidro; MAGRO, Cristina. Cognição, Ciência e Vida 

Cotidiana. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2001.  

7. MATURANA, Humberto. Emoções e Linguagem na Educação e na Política. Belo Horizonte: 

Editora da UFMG, 1998.  

8. ONU. Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. 2015. 

Disponível em: https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/ Acesso 01 dez. 2020. 

9. SILVA, Flavia Campos; COSTA, Eric Jr. O ensino de Português como Língua de Acolhimento 
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BAGNO, Marcos (org.) Políticas da norma e conflitos linguísticos. São Pualo: Parábola Editoral, 
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8. BAGNO, Marcos. Duas línguas, quantas políticas? In: Pinto, Paulo Feytor; Melo-Pfeifer, Silvia. (org.). 
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Observações: Este tópico especial de estudo destina-se a estudantes, professores, pesquisadores e 

interessados ou que atuam, como educadores, na agenda da migração humanitária. Sua oferta será realizada 

na modalidade híbrida. Isso implica o compromisso com cinco encontros síncronos quinzenais (na 

modalidade presencial e/ou via acesso digital, em transmissão simultânea), a e com cinco atividades 

assíncronas, no intervalo entre os encontros síncronos. Para isso, serão utilizados recursos das Plataformas 

CANVAS e TEAMS, ambientes virtuais da PUC Minas, e do aplicativo Telegram.  

 

 

 
Profa. Dra. Sandra Maria Silva Cavalcante 

https://www.acnur.org/portugues/2020/06/18/relatorio-global-do-acnur-revela-deslocamento-forcado-de-1-da-humanidade/
https://www.acnur.org/portugues/2020/06/18/relatorio-global-do-acnur-revela-deslocamento-forcado-de-1-da-humanidade/


 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

 

PROPOSTA DE CURSO 

TÓPICOS ESPECIAIS I: / Minicurso: Vozes no texto: inserção do discurso de outrem em um 

texto (15 horas – 1 crédito) 

Profa. responsável: Profª Drª Juliana Alves Assis 

Professor convidado: Prof. Dr. Bertrand Daunay (Université de Lille) 

Período: 6 a 8 e 11 a 12 de julho de 2022 (das 9h às 12h) 

Local: prédio 43, salas 105 e 106, com exceção do dia 6/7, cujas aulas serão realizadas na sala 

110 do prédio 6. 

 

EMENTA: a disciplina apresentará algumas pesquisas que ilustram uma abordagem específica 

da polifonia em textos que se apropriam do discurso de outrem: o fenômeno de fusão entre 

vozes exteriores ao texto e a voz enunciativa do texto em dois contextos: o discurso acadêmico 

e o metatexto literário.  

1. Da polifonia à fusão enunciativa   

1.1. O discurso 

1.2. Dialogismo e polifonia 

1.3. Análise do discurso 

1.4. A dimensão metalinguística da representação do discurso de outrem 

1.5. O discurso de outrem no campo da escrita acadêmica 

2. Metáfrase e paráfrase  

2.1. Precisões teóricas sobre as modalidades enunciativas 

2.2. Análise de exemplos a partir de duas pesquisas 

3. Oficina: análise de um corpus e discussão  

4. Metalepse do leitor 

4.1. Descrição teórica do fenômeno 

4.2. Análise de exemplos a partir de uma pesquisa 

5. Oficina: análise de um corpus e discussão  
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VOLÓCHINOV, V. Marxismo e filosofia da linguagem: Problemas fundamentais do método 
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS I – 15 horas 
TÓPICO: Sistemas Perceptivos VIII: Intencionalidade, enação e consciência 
Horário: 18 às 19:50 

Professor responsável: Hugo Mari  
 
Ementa 
 
Em razão do desenvolvimento mais integrado dos processos cognitivos, através da Cognição 
4E, e da ênfase que tem sido dada à questão do enativismo, pretende-se, na presente 
disciplina, desenvolver uma reflexão de algumas categorias que mantém uma interface direta 
com o enativismo. Para isso foram selecionadas a neurofenomenologia, a intencionalidade e 
a consciência. Entende-se, por outro lado, que essa reflexão estará implicada em aspectos 
adicionais como memória, processos atencionais, percepção e (inter)subjetividade. 
 

Observação: esta disciplina se insere no contexto do subprojeto - Campo perceptivo: a 
experienciação direta e sua integração com processos que evolvem o lembrar e o projetar – 
integrado ao grupo COMPLEX COGNITIO. Uma primeira disciplina fora ofertada em 2016 - 
Sistemas perceptivos e categorização: amodalidades, modalidades, submodalidades e 
multimodalidades; uma segunda foi ofertada em 2018 – Sistemas perceptivos II: 
funcionalidades e integração sensorial; uma terceira foi ofertada em 2019 – Sistemas 
Perceptivos III: integração perceptiva, sinestesia e linguagem; em 2020 foi ofertada uma 
quarta disciplina - Sistemas perceptivos IV: enativismo, simulação corporificada e 
disjuntivismo, no segundo semestre de 2020, Sistemas perceptivos V: enativismo, 
antirepresentacionismo, corporificação e representação semântica e no primeiro semestre de 
2021, Sistemas perceptivos VI: mente, cérebro e consciência: disseminação sensorial e integração 
perceptiva-2; no segundo semestre de 2021 foi ofertada a disciplina: Sistemas Perceptivos VII: 
Enativismo e anti-reprentacionismo e consciência.  Nenhuma dessas disciplinas constitui um pré-
requisito para a presente oferta, ainda que estejam interconectadas conceitualmente.   
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Prof. Hugo Mari 
 

http://periodicos.pucminas.br/index.php/scripta/article/view/15471/12019


OFERTA DE DISCIPLINA – 1º SEMESTRE DE 2022 

TÓPICOS ESPECIAIS I: Princípios, conceitos e categorias de análise em uma 

perspectiva enunciativo-discursiva.  

NÍVEIS: Mestrado/Doutorado   

CARGA HORÁRIA: 15 horas                                               Nº de Créditos: 01  

PROFESSORA: Maria Angela Paulino Teixeira Lopes 

1º semestre de 2022 

4ªs feiras - Dias: 27/4; 4, 11, 18, 25/5 e 1º/6.    Horário: 18h – 20h40 

EMENTA: Estudo de princípios epistemológicos e metodológicos e de conceitos propostos por 

abordagens de viés enunciativo e discursivo com vistas a (i) compreender os processos de 

operacionalização e funcionamento dos discursos e a (ii) propor procedimentos interpretativos 

e categorias analíticas. 
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ORLANDI, E. P. Análise de discurso e interpretação. In: Discurso e Texto: formulação e circulação
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ORLANDI, E. Dispositivo de análise. In: Análise do Discurso: princípios e procedimentos. Campinas, 
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VOLÓCHINOV, V. N. (Círculo de Bakhtin) Marxismo e Filosofia da Linguagem: problemas 

fundamentais do método sociológico. Tradução, notas e glossário de Sheila Grillo e Ekaterina Vólkova 
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VOLOCHÍNOV, V. N. A construção da enunciação e outros ensaios. Organização, tradução e notas 

de João Wanderley Geraldi. São Carlos, 2014.  

Profª Maria Angela Paulino Teixeira Lopes 
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 SEMINÁRIOS DE ESTUDOS AVANÇADOS: Bakhtin, de Dostoiévski a Saramago: reflexões 

acerca das categorias polifonia e monologia 

CARGA HORÁRIA: 45 horas            N°. DE CRÉDITOS: 3 

NÍVEL: Mestrado/Doutorado  

PROFESSORA: Dra. Vera Lopes da Silva 

Ementa:  Estudo das categorias polifonia e monologia, conforme o pensamento bakhtiniano em 

Problemas da poética de Dostoiévski. Estudo do pensamento teórico produzido por Bakhtin ante a 

estética de Dostoievski (Novelas A dócil, Gente Pobre e Memórias do subsolo) em diálogo com o(s) 

discurso(s) de  José Saramago sobre sua própria produção estética (Da estátua à pedra; O autor como 

narrador; Caim; In nomini dei; textos dispersos e ).   
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TÓPICOS ESPECIAIS I: Aspectos históricos e teóricos da ficção seriada: literatura e 

televisão 

CARGA HORÁRIA: 30h   CRÉDITOS: 2  

PROFESSOR: Dr. Marcio de Vasconcellos Serelle 

 

Ementa: No início da ficção seriada: narrativa-moldura e formas episódicas. A literatura 

por entrega, o jornal e a dialética da leitura e da escritura. O folhetim e a imaginação 

melodramática. Televisão e tipos de narrativa seriada. A TV complexa no século 21. 

Rupturas e continuidades da forma seriada contemporânea. O que é um autor de série? 

Narrativa seriada e transmidialidade.  
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